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Segundo soubemos os contactos havidos entre 

delegações do CDS e do PSD, a nível concelhio, 

fracassaram, com vista à constituição da Aliança 

Democrática para as Autárquicas do corrente ano. 

As conversações não passaram do primeiro en-

,contro, tendo surgido obstáculos quanto à distri-

buição de lugares no futuro elenco municipal. 

Não nos compete a nós «Jornal de Esposen-

de» analisar as posições de cada um dos partidos, 

'uas tão somente informar o impasse verificada, 

prometendo, porém, elucidar mais conveniente-

mente os nossos leitores das razões e dos por-

iquês de tal atitude, quando próximo das eleições 

publicarmos entrevistas com os respectivos can-
didatos. 
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II Encontro Nacional elo Sector Automóvel 

Decorreu nos dias 23 e 24 
últimos, no Hotel do Pinhal, 
em Ofir, o 2.o Encontro Na-
cional do Sector Automóvel — 
«ENSA/82». 
Neste encontro, que congre-

gou as Associações compo-
nentes do Conselho Coorde-
nador das Associações do 
Sector Automóvel, reuniu cer-
ca de 100 empresários, mem-
bros das Direcções Associa-
das, os quais discutiram os se-
guintes temas: 

—Principais problemas que 
afectam o sector automóvel; 

—Políticas de importação e 
de industrialização — vias pa-
ra a sua compatibilização a 

curto e médio prazo, papel da 
exportação; 

—Perspectivas para uma 
evolução favorável do diálo-
go social a nível sectorial; 

Política de rendimentos 
e preços, no sector; 

— Consequências previsí-
veis para o sector da adesão 
de Portugal à .CEE. 

Das conclusões dos traba-
lhos, ressalta a posição favo-
rável do sector à adesão ao 
Mercado Europeu e ainda a 
situação preocupante em des-
favor da iniciativa privada 
levada a cabo depois de 

Qualidade de Vidas op  ecisa -se 
lExtracção ele areias no Rio Cáavadlo 
'causa problemas ecológicos, 

INE humanos e paisagísticos 
A extracção anárquica de 

areias ó um problema que se 
vem arrastando há já alguns 
anos. 

Apesar das posições toma-
das por diversas entidades o 
processo tem-se degradado 
continuamente, verificando-se 
uso e abuso das extracções, 

mesmo clandestinas, bem co-
mo utilização de material 
Proibido. 

"'ara além das consequên-

cias que advêm da extracção, 
com o arrastamento e movi-
mentação de areias no leito do 
rio, para já não falar naquelas 
que se praticam ao longo da 
costa do concelho e que, se-
gundo opinião pública, são 
causadoras do desgaste da 
restinga, os processos utiliza-
dos trazem problemas para a 
concertação do meio ambien-
te, para a própria utilização 
do rio, com a consequente de-

terioração do sistema ecoló-
gico, com a poluição das águas 
por derramamento de produ-
tos, com a poluição sonora e 
com a introdução de elemen-
tos estranhos ao meio ambien-
te. 
Foi neste sentido que a Câ-

mara Municipal de Esposen-
de, numa das suas últimas 
reuniões, por proposta do seu 
Presidente, deliberou oficiar à 
Hidráulica do Douro, propon-

R Visita de João Paulo II a Portugal 
JORNAL DE ESPOSENDE está a envidar todos os esforços para conseguir que um 
dos seus elementos acompanhe, de perto, a deslocação a Braga (Santuário do 
Sameiro), de Sua Santidade o Papa JOÃO PAULO li, no dia 15 corrente. 
Sc tal se concretizar esperamos, no próximo número, dar uma reportagem o mais 
completa possível sobre a sua Visita histórica. 

do o cancelamento de todas 
as licenças no rio Cávado pois 
que as mesmas põem em pe-
rigo o abastecimento de água 
potável ao concelho de Espo-
sende, dada a proximidade 
com a Estação de Captação de 
água do Marachão, provocan-
do a desestabilização do meio 
a todos os níveis. 
Entretanto a nível da Assem-

bleia da República, bem como 
a nível particular, tem-se pro-
curado movimentar esforços 
e sensibilizar pessoas e as 
próprias entidades que repre-
sentam, nomeadamente, o Mi-
nistro da Qualidade de Vida, 
Arquitecto Ribeiro Teles, com 
vista à adequada regulamen-
tação das extracções de areias, 
que, segundo parece, se en-
contra já pronta a ser aprova-
da em Conselho de Ministros. 
Enquanto isso, em Gandra, 

frente ao Caldeirão, processa-
-se uma gigantesca extracção 
de areia que provoca enorme 
poluição sonora e uma tre-
menda agressão à linda paisa-
gem do local, com prejuízos 
para o areal da Barca do Lago. 

•25 de Abril de 1974 da qual, 
o sector ainda não encontrou 
a sua situação ideal. 
.Foram membros participan-

tes' deste . en'contro a Asso-
ciação Industrial do Minho, a 
Associação dos Industriais de 
Montagem de Automóveis, 
Associação do Comércio Au-
tomóvel de Portugal, Asso-
ciação Nacional dos Revende-
dores de Combustíveis, Asso-
ciação do Ramo -Automóvel 
do Norte e Associação dos 
Reparadores de Automóveis 
do Sul. 

capta do Ushoa 
VISITA PASCAL 
NA CASA DO MINHO 

Evocando a tradição minho-
ta do «Compasso», ocorreu no 
domingo de Páscoa a tradicio-
nal Visita Pascal ' à Casa " dó 
Minho. . -

Iniciativas dos Irmãos Ma-
tias de Fão, distintos directo-
rés desta Casa Regional; des-
de há alguns anos que esta 
tradição se mantém, , com ,in-
terrupção apenas o ano•passa-
do. 
Por volta das 16 horas saiu 

da Igreja de N. Senhora dos 
Mártires, a Igreja tradicional 
dos minhotos residentes • em 
Lisboa, de que foram ilustres 
párocos Monsenhor Lopes da 
Cruz, insigne minhoto funda-
dor da Rádio Renascença e 
depois da morte deste outro 
minhoto ainda, mais ilustre, 1). 
António Ribeiro,' quando ain-
da simples Bispo Auxiliar de 
Lisboa, o «Compasso», condu-
zido e acompanhado por mi-
nhotos vestidos de opas en-
carnadas, e percorrendo as 
ruas da cidade que ligam este 
templo à Casa do Minlio, sita 
na Vítor Cordon, tendo muita 
gento acorrido à rue às ja-
nelas ao ouvir o tocar da cam-
painha anunciando a Ressur-
rieção do Senhor. 
Chegado o séquito religioso 
à Casa do Minho, presidido 
pelo Pároco da referida Igre-
ja, Padre Adriano Nunes, na-
tural e durante vários anos 
pastoreando aldeias do Vale 
do Douro, onde o costume da 

(continua na 4.° -página) 
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Natici 
o ria - do Gancee a 

De Antas 
A Associação Recreativa e 

Cultural de Antas — ARCA e 
a Associação Desportiva e 
Cultural de Neiva — ADCN, 
vão levar a efeito pela sexta 
vez consecutiva a prova pe-
destre denominada VI AN-
TAS — S. ROMAO, a realizar 
em 9 de Maio de 1982, pelas 
9,30 horas, destinada a atletas 
maiores de 16 anos. 
Sendo uma das maiores ma-

nifestações desportivas no 
nosso ' meio informa-se que 
as inscrições são gratuitas 
e podem ser feitas até ao dia 
9 de Maio para: 
Associação Recreativa e. 

Cultural de Antas — ARCA, 
Antas — 4740 Esposende ou 
Associação Desportiva e Cul-
tural de Neiva — ADCN, S. 
Romão do Neiva — 4900 Via-
na do Castelo. — C. 

Dem Fáo 
óRGAOS DA COMUNICA-
ÇÃO SOCIAL DA GALI-
ZA EM OFIR 
A convite da «Portuguesa 

Exporter», deslocaram-se às 
Regiões Norte e Centro nos 
dias 23 e 24 de Abril os Ór-
gãos de Comunicação Social 
da Galiza (Imprensa, Rádio e 
TV), que. teve o seguinte pro• 
grama no Alto Minho: Recep-
ção em Valença do Minho; Vi-
sita à Exposição de Artesana-
to na CRTAM; Visita à cidade 
antiga e Hotéis Afonso III e 
Parque; Visita a Santa Luzia 
e Fábrica de Loiça da Meade-
la; Almoço no Hotel Ofir. - C. 

De For, jáes 
DESASTRE 

Com um tiro de arma caça-
deira feriu-se bastante o Snr. 
João Ribeiro do Vale, do lu-
gar da Ponte. 

CAMPO DE S. ROQUE 

Resolveu o Sr. P.e Manuel 
Vilas Boas, retirar para dentro 
da sua propriedade, um latei-
•ro de vinha que há largos 
anos a família possuía. 
Com esta atitude, que é de 

louvar, ficou o campo mais 
amplo e com melhor aspecto. 
Bem haja. 

SANITÁRIOS 

A Feira de S. Roque já está 
provida com modernos sanitá-
rios. Era uma necessidade tal 
construção, e é à actual Junta 
de Freguesia que se deve todo 
o empenho nesta obra. 

CORREIOS 

A distribuição do correio na 
parte de cima da freguesia •é 
feita muito tarde! 

Só muito depois das três da 
tarde é que o distribuidor che-
ga a S. Roque! 
Segundo nos informam, este 

giro é muito trabalhoso. 
Os CTT devem procurar 

uma solução capaz de reme-
diar esta deficiência para bem 
de todos. E quanto à Lista do 
Posto Público de S. Roque, 
quando se dignarão enviar 
uma?! 
Os interessados têm que sa-" 

ber os números do telefone 
noutros postos para telefona-
rem nesta! 

FUTEBOL 

«Aquela máquina ultima-
mente ganhou ferrugem e es-
tão a ver a «banda passar» 
mas, a procissão ainda vai nó 
caminho. 

PROCISSÃO DE PASSOS 

Foi sem dúvida nenhuma a 
Procissão mais vistosa que 
Forjães teve nas últimas dé-

cadas! Nela se incorporaram 
centenas de figuras alusivas 
à vida e morte do Senhor. 
Um espectáculo digno de 

ser visto nos écrans da TV, 
As pessoas da freguesia es-

tão de parabéns, porque puse-
ram de parte os repeitos hu-
manos e associaram-se com 
respeito e dignidade a todos 
os actos ali requeridos. 
Não se ficou a dever nada 

às maiores que se realizam no 
país, onde há fé e respeito pe-
las coisas de Deus. 
Se se continuar, será o 

maior cartaz de Forjães num 
futuro próximo. 

PEDESTRIANIASMO 

Organizado pelo União, de 
que é activo Presidente o Sr. 
Isac Ferreira Branco, realizou-
-se no dia 18 de Abril mais 
uma volta à freguesia. 
Compareceram mais de 

uma centena de atletas e foi 
vencedor, com muito mérito, 
um jovem de Barcelos. — C. 

(Do «jornal de Esposende», n.o 
56, de 1-5-1982) 

irióuoal judiffil da Muil 
de E1Do1eode 

Anúncio 
(1." publicação) 

Pela secção de processos 
da Secretaria Judicial desta 
comarca, correm éditos de 
vinte dias contados da segun-
da e última publicação do 
anúncio, citando os credores 
desconhecidos dos executados 
Alberto Cândido Pinto Mon-
teiro Borges, casado, residen-
te na vila de Fão, e outros, 
para no prazo de dez dias 
posteriores àqueles dos éditos, 
reclamarem o pagamento de 
seus créditos, pelo produto 
dos bens penhorados, sobre 
tenham garantia real, na exe-
cução sumária movida por 
Banco Fonsecas & Burnay, 
com sede em Lisboa. 
Esposende, 23 de Abril de 

1982. 

O Juiz de Direito, 
a) José Amilcar Salreta Pereira 

O Escrivão de Direito, 
a) Manuel de Matos Ferreira 

ALUGA m sE 
Armazém com área aproxi-

mada de 100 m2 com 7 metros 
de frente. 

Falar: BOUTIQUE DONI-
NHA, Rua Conde de Castro, 
n.os 12-14 — Telefs. 89211 e 
89751. 

®á -se á exploração 
CAFÉ - RESTAURANTE - SNACIt BAR 

(Bem situado, face à Estrada Nacional) 

Falar no Gabinete de Contabilidade de Esposende 
—A, MARTINS DE OLIVEIRA, L.DA - Telef. 89848 

NOTARIADO PORTUGUÊS 

Cartório Notarial do concelho 
de Esaosoode 

Vítor ,Manuel Leite da Mo-
ta, Notário do mesmo Cartó-
rio: 

CERTIFICO, narrativamen-
te e para fins de publicação 
que, por escritura de onze ,de 
Março de 1982, lavrada de 
fls. 74 a fls. 75, do livro ele 
«Escrituras Diversas» 9 - C, 
deste Cartório, e com referên-
cia à sociedade comercial por 
quotas de responsabilidade li-
mitada, «OFIRTEX — INDOIS-
TRIAS TÉXTETIS DE FAO, 
LIMITADA», com sede no lu-
gar da Areia, na vila de Fão, 
deste concelho, foi alterada a 
redacção do corpo 'do artigo 
sexto e parágrafo primeiro do 
respectivo pacto, a qual pas-
sou a ser a seguinte, e man-
tendo-se o seu parágrafo se-
gundo: 

«ARTIGO SEXTO — A ge-
rência da sociedade será exer-
cida pelos senhores Dr. Al-
miro de Carvalho Oliveira, 
casado, residente na Rua De-
zoito, número mil e setenta e 
sete, segundo, esquerdo, na 
cidade de Espinho, Dr. Ro-
lando Manuel Vidal de Lima, 
casado, residente no lugar da 
Estrada, na freguesia de Cor-
tegaça, no concelho de Ovar 
e Orlando da Silva Rola, ca-
sado, residente no lugar de 
Gavinho, naquela freguesia 
de Cortegaça; 

Parágrafo primeiro — Para 
obrigar a sociedade e a re-
presentar em juizo e fora de-
le, activa e passivamente, são 
necessárias as assinaturas de 
dois dos gerentes.» 
É certidão narrativa que fiz 

extrair e vai conforme com o 
original. 

Esposende aos vinte e um 
de Abril de mil novecentos e 
oitenta e dois. 

0 Notário, 

(Vítor-Manuel Leite da Mota) 

Da Judicifi`pia de Bpaga ÜBSOS PARA JUVENTUDE 
Com pedido de publicação 

recebemos da Inspecção de 
Braga da Polícia Judiciária o 
seguinte: ' 

«No dia 6 de Março apare-
ceu a boiar no rio Tejo, junto 
da margem sul, o cadáver de 
um indivíduo do sexo mascu-
lino, de raça negra (ou mista) 
com a face descarnada pela 
grande permanência na água. 
O indivíduo envergava calças 
e blusão de bombazine cas-
tanha, colete de malha, cami-
sa amarela, camisola, cinto de 
lona e peúgas. Dado que re-
sultaram negativas todas as 
diligências efectuadas para a 
identificação do cadáver, so-
licita-se ao público em geral, 
que tenha conhecimento do 
desaparecimento de algum in-
divíduo com as características 
mencionadas, que entre em 
contacto com a Inspecção de 
Setúbal, da Polícia Judiciária, 
ou com o Posto Policial mais 
próximo.» 

Promovido pela Casa de 
Cultura da Juventude de Bra-
ga, adstrita ao FAOJ — Fun-
do de Apoio aos Organismos 
Juvenis — vai realizar-se o IV 
Curso de Iniciação às Técni-
cas de Fotografia, destinado 
aos jovens dos 16 aos 25 anos, 
nos próximos dias 22 e 23 e 
29 e 30 de Maio. 
As inscrições serão limita-

das, devendo fazer-se até 14 
de Maio, na C. C. J., sita na 
Praça Alexandre - Herculano, 
55-2.0 em Braga. 

A Casa de Cultura da JL1-
ventude de Braga, promove 
o I Curso de Projeceionistas 
nos próximos dias 5, 6 e 12 
de Junho. 
As inscrições devem ser 

feitas até 20 de Maio tendo 
preferência os jovens perten-
centes a Associações Juvenis. 
Na C.C.J. sita na Praça Ale-

xandre Herculano, 55-2.° em 
Braga, prestam-se todos os es-
clarecimentos. 

Vende-se (MINTINHA 
Junto do mar— na Zona de Esposende 

constituída por casa grande, anexos, arrecadações, 
adega, árvores de fruto, vinha, etc. 

Contactar pelos Telefones: 89128— Rede Braga 
313904— Rede Porto 

Agêncla ABREU A CAPITÃO, L.DA 

Duas salas e sanitários em conjunto ou sepa-
radas ao rlc, no centro da vila, para escritório, 
consultório ou outros serviços. 

Falar: SERVICONTA ou telef. 89336. 

Vende-se 
Um apartamento, em 1.0 an-

dar e o rés do chão, ambos 
devolutos, na Rua António 
Abreu, n.o 7, Esposende. 

Falar na referida rua ou 
através do telefone n a 952477, 
Porto. 

Vende-se 

r 

Terreno de lavradio situado 
junto à estrada nacional Espo-
sende - Barcelos, com área 
apreciável. 
Tratar através do telefone 

89 271 Esposende. Esta redac' 
ção informa. 

 __101 

SERVICOC—,TA 
A. Martins Oliveira, L.da 

Gabinete de Contabilidade e Fiscalidade 
Rua Rodrigues Faria, junto aos Serv. Municipalizados 

4740 ESPOSENOE 

PRECISA•âE 

Empregad a d1  

escritório 
Condições de preferência: 7. ̂  A NO 

Conhecimento de serviço de escritório; 

Boa apresentação. 
Damos opção a pessoas com 
conhecimentos de I N G L L S. 

Oferecem-se regalias sociais de acordo com a 

legislação em vigor para o sector. 

LUGAR EFECTIVO-Resposta a esta Redacção 
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o desporto no 

III Divisão da A. F. B. 

Realizadas que estão 13 jor-
nadas desta competição, co-
meça a aumentar a espectati-
va quanto a saber-se quais os 
dois clubes que, em cada sé-
rie, subirão automaticamente 
à II Divisão Distrital, em fun-
ção da sua classificação final. 
Nesta altura, e quando faltam 
ainda 5 jogos para o fim do 
campeonato, na série A, onde 
participam os 3 clubes do con-
celho, há apenas 3 equipas 
em posição ideal para discuti-
rem os dois primeiros luga-
res: a A. D. de Esposende„ o 
Pousa e a U. D. de Vila Chã. 
Estamos convencidos que des-
tes três, e só destes, sairão os 
dois clubes a promover. Gos-
taríamos de poder já afirmar 
que as equipas em causa se-
riam a A. D. de Esposende e 
a U. D. de Vila Chã, mas te-
mos que nos render à evidên-
cia e admitir, muito logica-
mente, que o Pousa está em 
óptima posição para se meter 
de permeio e «atirar,» com 
uma das equipas do concelho 
=para fora da carroça. 
Entretanto, na próxima jor-

nada, a realizar em 1 e 2 de 
Maio (quando o leitor receber 
este número já se terá realiza-
do), há jogos de importância 

transcendente, sendo o de 
maior emoção realizado em 
Vila Chã, onde se jogará, de 
certo modo, o destino de qual-
quer das equipas, em termos 
de apuramento. Se o Vila Chã 
.não pode perder, para manter 
as suas aspirações intactas, o 
Esposende está exactamente 
nas mesmas circunstâncias. 
Esperamos que no final ven-

ça o desporto e a equipa que 
mais faça por isso. Apelamos 
para o bom comportamento 
de todos, quer dentro quer fo-
ra do rectângulo. 

Resultados da última jorna-
da, em 17 e 18-4-82: 

Esposende - Pousa, 1-0 
Vila Chã - Ruilhe, 2-0 
Tibães - E. do Faro, 2-0 

NOTA: Desconhecemos os 
resultados dos jogos Cabreiros 
- Águias da Graça e Marfim 
- Aveleda. 

Esposendes1-Pousa,0 

Jogo realizado em Barcelos, 
por interdição do campo de 
Esposende, perante muita 
assistência, e bastante chuva 
na 2.a parte. 
A formação do Esposende 

apresentou: Paulo Sérgio; Ce-
lestino, Carvalho, Jorge e Lã-

II Divisão da A. F B. 
Resultados da 15.a e 16.a 

concelho jornadas: Sequeirense - Apúlia, 2-2 
Apúlia - Negreiros, 1-0 

CLASSIFICAÇÃO 

1.0 Negreiros, 26 pontos; 2.0 
Ceramistas, 23 p.; 3.0 Patrimo-
nense, 20 p.; 4.° Apúlia, 20 p.; 
5.0 Panoiense, 20 p.; 12.0 Se-
queirense, 6 p. 

I Divisão da AFB 
Resultados da 15.a e 16.a 

jornadas: 

Fão - Celeirós, 1-0 
Palmeiras - Fão, 3-2 
Marinhas - Tadim, 2-2 

no; Laguna, Armando (José 
António) e Zé Paulo; Mucha-
cho, Américo e João Maria. 
O resultado foi feito na 1.a 

parte, tendo sido autor do go-
lo, Américo. 

Assistimos a este encontro e 
gostamos da exibição dos ra-
pazes de Esposende. O resul-
tado é lisonjeiro para a equi-
pa do Pousa que se saísso 
vencida por 4 ou 5 golos sem 
resposta não escandalizaria 
ninguém. Muitas foram as 
oportunidades criadas e des-
perdiçadas pela equipa da A. 
D. de Esposende (até uma 
grande penalidade)! 
Com este jogo em Barcelos 

terminou o castigo de interdi-
ção de campo à A. D. de Es-
posende. Resta-nos fazer vo-
tos para que, no regresso ao 
seu campo de jogos, a massa 
associativa e simpatizante do 
clube da fo zdo Cávado saiba 
respeitar os jogadores, os Di 
rectores, os árbitros e a si 
próprios. 

CLASSIFICAÇÃO 

1. 11 Esposende, 22 pontos; 
2.0 Vila Chã, 21 p.; 3.0 Pousa, 
20 p.; 4.- Tibães, 16 p.; 5.0 Es-
trelas do Faro, 14 p.; 6.o Ca-
breiros, 10 p.; 7.° Ruilhe, 9 p.; 
8.° Águias da Graça, 6 p.; 9.° 
Aveleda, 6 p.; 10.0 Martim, 4 

TELEVISORES 

S A V 
A cor também no Futurol 

5 modelos à vossa escolha... 

REPRESENTANTE: 

Rua 1.o 

J. Silna Braga & (-a, Lda 
de Dezembro, 55 Telefone 89494 

4740 ESPOSENDE 

NOTA: Desconhecemos o 
resultado do jogo Merelinen-
,se - Marinhas, referente à 15.a 
jornada. 
Após estes resultados o Ma-

rinhas soma 14 pontos en-
quanto o Fão subiu para 12 
pontos. 
Qualquer destas equipas 

tem que render mais e obter 
melhores resultados desporti-

vos a fim de não correrem o 
risco da despromoção. 

Taça A F. Braga 
Esta eliminatória terá lugar 

no próximo dia 5 de Maio e 
a A. D. de Esposende defron-
tará a forte equipa do C. C. 
das Taipas, guia isolada da se-
rie A da 1.a divisão da A. F. 
de Braga. O encontro realiza-
-se-á em. Santa Maria de Ga-
legos, concelho de Barcelos, 
no referido dia, às 21,30 ho-
ras. Todos os bons desportis-
tas esposendenses deverão 
acompanhar a sua equipa e 
incitá-la a ultrapassar mais es-
te obstáculo. 

A. F. Viana do Castelo 
A simpática equipa de fu-

tebol do Forjães viu ruir to-
das as suas esperanças ao ser 
vencida, em casa, pelo seu 
«adversário», o Valenciano. 
As esperanças fundadas assen-
tavam no sonho da subida da 
equipa de futebol de Forjães 
à III Divisão Nacional, onde 
já militou. 
O resultado foi: 
Forjães - Valenciano, 0-1 

NOTARIADO PORTUGUÊS 

CsPIMO Notarial de Concelho. de Isaosende 
CERTIDÃO 

CERTIFICO, narrativamen-
te e para efeitos de publica-
ção, que por escritura de 14 
do corrente mês de Abril de 
1982, lavrada de fls. 15 a fis. 
V.0 do livro de notas 10 - B, de 
Escrituras Diversas, deste 
Cartório, ARMINDA MAR-
TINS DE OLIVEIRA, viúva, 
natural da freguesia de Mari-
nhas, deste concelho, e nela 
residente no lugar de Goios, 
declarou que é dona e legíti-
ma possuidora, com exclusão 
de outrém, dos seguintes pré-
dios sitos naquela indicada 
freguesia de Marinhas: 
a) — Prédio urbano que cons-

ta de Casa Torre com mirante 
e logradouro, com 13 divisões, 
sendo 4 no rés-do-chão e 8 no 
andar, sito no lugar de Goios, 
a confrontar do norte com ca-
minho, do sul com José Losa, 
do nascente com Rosa da Sil-
va e do poente com Padre 
Luís Capitão, prédio este não 
descrito na Conservatória do 
Registo Predial deste conce-
lho, e inscrito na matriz res-
pectiva sob o artigo 55, com o 
valor matricial de 12 740$00 e 
o atribuído de 100 000$00; 
b) — Prédio rústico que cons-

ta de Leira de Lavradio, sito 
no Cortinhal — Goios, com a 
área de 570 m2, a confrontar 
do norte com Arminda Mar-
tins de Oliveira, do sul com 
José Gonçalves Losa, do nas-
cente com Arménio Rodrigues 
Lapeiro e do poente com José 
Martins Curvão, prédio este 
não descrito na Conservatória 
do Registo Predial deste con-
celho, e inscrito na matriz res-
pectiva, também em nome de-
la, outorgante, sob o artigo 
5168, com o valor matricial 
de 1620$00 e o atribuído de 
30 000$00; 
c) — Prédio rústico que cons-

ta de Leira de Lavradio, sito 
no sítio de Insuas, com a área 
de 1 123 m2, a confrontar do 
norte com Altino Martins Ca-
pitão, do sul com José ,da Sil-

va Couto Júnior, do nascente 
com Adelina Vila Chã e do 
poente com Manuel Pires La-
ranjeira e outro, prédio este 
não descrito na Conservatória 
do Registo Predial deste con-
celho, e inscrito na matriz res-
pectiva, também em nome de-
Ia, outorgante, sob o artigo 
3706, com o valor matricial 
de 3 680$00 e o atribuído de 
80000$00. 
Que não dispõe de título 

formal para efectuar o registo 
de tais prédios na competente 
Conservatória. 
Que, no entanto, sempre es-

teve, por si e antecessores que 
representa, na detenção e frui-
ção dos prédios em causa du-
rante mais de 30 anos, e de-
tenção e fruição estas adqui-
ridas e mantidas sem violên-
cia e exercidas sem interrup-
ção nem qualquer oposição ou 
ocultação, ou seja, de modo a 
poderem ser conhecidas por 
quem tivesse interesse em 
contrariá-las. 
Que tal posse, assim man-

tidas e exercida, o foi em no-
me e interesse próprios e tra-
duziu-se nos factos materiais 
conducentes ao integral apro-
veitamento de todas as utili-
dades dos prédios, nomeada-
mente habitando-os e colhen-
do os seus produtos. 
Que esta posse, por ter sido 

sempre pacífica, contínua e 
pública e durante mais de 30 
anos, facultou-lhe a aquisição, 
por usucapião, do direito de 
propriedade dos prédios em 
causa. 
E que este direito, pela sua 

própria natureza, não pode ser 
comprovado por qualquer tí-
tulo formal. 
É certidão narrativa que ex-

traí e vai conforme ao origi-
nal. 
Esposende, quinze de Abril 

de mil novecentos e oitenta e 
dois. 

O Notário, 
Vítor Manuel Leite da Mota 
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UM PASSO EM FRENTE... 

I Semana 
turaã 

de ESPOSENDE 

A Coordenação Concelhia da Direcção-Geral 

pie Educação de Adultos e a Casa de Cultura. de 

Esposende levam a ,efeito de 1 a 8 do corrente a 

l.a Semana Cultural de Esposende. 

Do 'programa já elaborado e a iniciar hoje, 

pelas 21,30 com a sessão de abertura no Salão 

Nºbre da Câmara Municipal, na qual será-abor-

dada a «' Vida ,e Obra de Camões», em Colóquio 

proferido pelo Prof. Dr. Xavier Coutinho, salien-

ta-se uma exposição sobre o mesmo tema, que 

se encontrará patente ao público durante a refe-

rida semana, bem como outras manifestações 

culturais de âmbito variado. 

Assim no Domingo, dia 2, pelas 15 horas, no 

Salão Paroquial de Marinhas, a representação da 

obra «Casa de Pais», pelo Grupo Teatral de For-

jães; na segunda-feira, dia 3, pelas 21,30 horas, 

Cinema no Anfiteatro da Escola Secundária , de 

Esposende; na quarta-feira, dia 5, pelas 21,30 ho-

ras, também no Anfiteatro da Escola Secundária; 

sessão dedicada ao Cinema Português, com a exi-

bição do filme «Rosa do Adro»; na quinta-feira, 
dia 6, no mesmo Anfiteatro, Teatro de Revista 
pelo Grupo da ADEC, de Belinho; na sexta-feira, 

dia 7, pelas 21,30 horas; no Salão Nobre do Muni-

cípio, debate sobre ,a EDUCAÇÃO DE ADULTOS,, 

com conclusões sobre`a Semana Cultural; final- ` 

mente no sábado, dia 8, actuação do Fancho Fol-

clórico da ADEC, pelas 15 horas e pelas 16 horas 

visita guiada a ,Esposende orientada pelo Rev.do 

Arcipreste da vila, Padre Manuel Baptista •ide 

Sousa. 

Inscrições para Çolônias de Férias182 

Com o apoio da Delegação 
Regional de Braga do FAOJ, 
vão realizar-se 6 Colónias de 
Férias_ — como se indicam — 
para crianças dos • 8 aos 11 
anos, existindo um número li-
mitado de vagas, para as quais 
estão já abertas as inscrições 
nesta Delegação Regional: -, 

Centro Pró-Infância do Es-
pírito Santo Fraião — Bra-
ga, Marinhas - Esposende, de 
21-6 a 8-7, duração de 15 dias, 
15 crianças. 

Grupo de Acção Social 
Cristã Santo António, Mari-
nhás Esposende, de , 12 a 

30-7, duração de 18 dias., 15 
crianças. 
Centro Juvenil de S. José— 

Guimarães, Apúlia, de 15 a 
30-6, duração de 15 dias, 10 
crianças. 
Comunidade Paroquial S. 

João de Souto — Braga, _ Ofir 
- Fão, de 15 a 30-8, duração 
de 15 dias,. 15 crianças. 
Centro Social da Paróquia 

de Castelões — Famalicão, 
Apúlia, de 28-8 a 10-9, dura-
ção de 13 dias, 15 crianças. 
Centro de Bem-Estar Infan-

til de Amares — Amares, Ma-
rinhas - Esposende, de 15 a 
30-6, duração de 15 dias, 10 
crianças. 
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Visita Pascal é também uma 
constante (fazemos votos para 
que os futuros párocos da 
Igreja dós Mártires voltem a 
ser minhotos e onde o actual 
ritual bracarense seja segui-
do, como o era o antigo no 
tempo do aludido Monsenhor) 
foi dada a Cruz a beijar a vá-
rias dezenas de minhotos pre-
sentes. 
Findo este acto, pelo Sr. P.e 

Adriano Nunes foi dirigida 
uma saudação e as Boas Fes-
tas a todos os presentes, di-
zendo, em síntese o seguinte: 

«É com alegria que aqui 
venho ter convosco. Que 
este encontro com Jesus 
Cristo Ressuscitado seja, 
também, o penhor do en-

.1~ 

QUE DESAFORO!... 

0 souto da 
Senhora da Saúde 
é calco de actividades 
de amigos do alheia... 
Lamentavelmente têm vindo 

a desaparecer as mesas de pe-
dra que tão bucolicamente 
serviam ao Largo da Senhora 
da Saúde. Há dias foram 2, 
mas como a técnica diz que o 
criminoso volta sempre ao lo-
cal do crime, mais duas foram 
levadas. 
Paulatinamente, com des-

contracção: camião estaciona-
do perto do material e às duas 
por três toca a carregar e a 
levar para outro local. 

Será que desta forma irão 
todas? Somos de opinião que 
se devem tomar' providências 
e pelo menos vedar proviso-
riamente aquele recinto. Se-
não qualquer dia vai o coreto 
e os bancos da pérgola. 

Falecimento 
No dia 20 do mês findo, de-

vido a um enfarte miocár-
dio, faleceu nesta vila o Sr. 
Viriato Raimundo da Silva, 
natural da cidade de Sá da 
Bandeira — Angola. 
Durante breves anos fez 

parte do quadro do pessoal de 
enfermagem do Hospital de 
Esposende — que exercia com 
competência profissional, sim-
patia e sentido humano, moti-
vo porque a sua morte inespe-
rada e violenta, foi sentida 
pela população desta vila, e 
sobretudo pelos colegas e en-
fermos que com ele lidaram e 
beneficiaram ' do,-' seus bons 
serviços. 
Contava 62 anos de idade. 

Era pessoa de bem. 
A sua urna, esteve deposi-

tada na Capela da Misericór-
dia desta vila, sendo traslada-
da no dia 23 para o Cemité-
rio de Almada, onde reside 
sua - família, a quem «Jornal 
de Esposende» apresenta sen-
tidas condolências. 
Paz à sua alma, 

contro contínuo com Ele, 
todos os dias. Desejo Boas 
Festas a todos. 

Agradeceu, em nome da Di-
recção, o Vice-Presidente da 
mesma, Dr. Artur Godinho 
Ribeiro. 
No final, foi oferecido a 

todos os presentes um lauto 
lanche com o tradicional «Pão 
de Ló», «Ovos da Páscoa» pin-
tados», como -é de tradição no 
Minho e diversos outros bo-
los, ricamente confeccionados 
por simpáticas senhoras da 
Casa do Minho e também le-
vados pelos que quíseram par-
ticipar neste acto litúrgico de 
raizes muito profundas em 
todo o Minho, como em todo 
o Norte do País. 
Para os próximos anos, su-

gerimos duas o.0 três coisas 
mais: 

—Que o séquito, saindo da 
Igreja de Nossa Senhora 
dos' Mártires para a Casa 
do Minho, seja ácompa-
nhado do estoirar de al-
guns foguetes a anunciar 
que ali segue Cristo Res-
suscitado. 

— Que este acto fosse pre-
cedido de um almoço, 
cujo prato principal seria 
o tradicional cabrito ou, 
então, além do lanche, se-
guido de jantar com parte 
da ementa atrás referida 
(cabrito assado), para 
aqueles minhotos que não 
tiveram a possibilidade 
de o ir saborear à sua ter-
ra. 

— A realização, no sábado 
anterior à Páscoa, da tra-
dicional cerimónia do 
Aleluia, na Igreja de N. 
Senhora dos Mártires, ter-
minada com a queima 
do Judas -na praça públi-
ca, como se faz no Minho. 

Reunião - reatar 
uma lamoreieda 
à meda de Minhol 

Um pequeno grupo de espo-
sendenses, dois dos quais ocu-
pam altos postos na hierar-
quia gestionária e militar do 
país, respectivamente, reuni-
ram-se num jantar-convívio no 
Solar dos Presuntos, um res-
taurante tipicamente minhoto, 
para se conviver e confrater-
nizar. 

Este jantar há muito tempo 
estava aprazado, mas só ago-
ra, aproveitando a época da 

«lampreia», iguaria típica da 
nossa região, se pôde concre-
tizar. 
. Este jantar esteve para ' ser 
alargado a todos os esposen-
denses residentes em. Lisboa 
que nele quisessem participar, 
por sugestão do também espo-
sendense Rui Beleza , dos Reis 
Gomes (filho do distinto ex-
-notário de Esposende, Dr. 
Antero dos Réis Gomes), que 
ficou de' endereçar a maior 
parte dos convites. Porém, 
porque nas 3 semanas em que 
o mesmo esteve aprazado, ele 
esteve ausente de Lisboa,. por 
knotivos profissionais, pelo 
que tal iniciativa se gorou. 
Porém, aquele pequeno gru-

po não quis, déixar passar a 
época da lampreia sem se reu-
nir, visto já o terem combina-
do há bastante tempo., 
Desta reunião, surgiu um 

propósito: 

De se promover 'de facto 
um almoço ou jantar-con-
vio, de preferência. na 
Casa do Minho,, com a 
participação da maior par-
te, se. não for possível to-
dos, os ; esposendenses, e 
amigos de Esposende ..e 
seu, concelho, ,, residentes 
na grande -Lisboa e arre-
dores ou aqui de passa 
gem. 
Se não for antes, aquando 
do início das, eomémors-
ções do I Centenário da 
Morte do nosso contcrrâ-
neo, o grande jornalista 
o príncipe dos jornalistas 
—e estadista António .RO' 
drigues Sampaio. 
Esta feliz iniciativa— do 
também nosso conterrâ-
neo Dr. Orlando Capitão 
Director dos Serviços 
Centrais e Culturais ria 
Câmara de Lisboa— terá 
início em Lisboa, nos fins 
de Maio — onde será inau-
gurada uma exposição iti- 
nerante que passará pelos 
diversos concelhos por 
onde R. Sampaio passou, 
tendo o seu ponto alto, se-
gundo julgamos e todos os 
seus conterrâneos espera-
mos, em Esposende, Cr" 
Agosto, de acordo com a 
vontade manifestada Pe-
las respectivas autorida-
des. 
Parece, pois, que seria nos 
fins de Maio, se não for 
antes, o momento oportu-
no para o tal almoço ou 
jantar-convívio de esPo-
sendenses. 

E, até ao próximo número-

LOUREIRO VASSALO 

Motoras de [sou É ende sumo ao Algamo 
Ontem, ao fim da tarde, do cais do Salva-vidas lar-

garam para mais um rumo ao Sul, as motoras~<Santa 
Maria dos Anjos> e <Senhora da ` Saúde>, dós mestres 
Serafim Coutinho e M. Reis Loureiro, respectivamente. 

O primeiro barco vai pescar ao largo do porto de 
Sagres (pesca longínqua?), motivo porque Instalou à pr8a 
um potente alador moderno, que lhe vai permitir trabalhar 
com redes nas profundidades entre 200-300. braças. 

A <Senhora da Saúde> trabalhará, provavelmente, 
por alturas do mar de Sines. Boa sorte lhes desejamos' 


